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			Gratidão ao meu bom Deus que usou pessoas do bem e do mal na minha formação.

		


		
			Dedico a cada um dos meus queridos amigos e, especialmente, à minha filha Ana Luiza. Que ela usufrua com bom proveito no momento certo.

		


		
			
O Autor

			Por alguns anos, desenvolvi este projeto de escrever um conteúdo diretamente sobre a vida. Sem um tema técnico em si e dispensando a necessidade de eufemismos e rodeios.

			Ensaiei publicá-lo em oportunidades anteriores. Mas, nessas ocasiões, entendi que não era o tempo.

			Precisava consolidar melhor as bases, as estruturas das experiências, essencialmente, sobre uma posição de maturidade mais afirmada numa avaliação pessoal e particular.

			Na data de lançamento deste livro, completando os meus 40 anos de vida, entendi ser o momento certo.

			Aquele famoso casamento da juventude com a maturidade, no exato equilíbrio, está acontecendo agora para mim.

			Provavelmente, a tendência é o contraponto a partir deste estágio. Diminuindo, gradativamente, a energia em favor de mais experiências. Obviamente que os nossos esforços serão sempre no sentido de segurar um pouco mais o desgaste da juventude e otimizar a maturidade. 

			Fato é que, por uma autoavaliação, percebo o momento do encontro da minha energia juvenil com a luz da maturidade. Uma marca oportuna para a publicação de meu 18º livro.

			O principal indicador de amadurecimento é a forma como trata as pessoas que lhe fizeram algum mal, as que realmente o prejudicaram dolosamente e as demais que lutaram ao seu lado.

			Durante uma viagem, sentei-me ao lado de uma senhora muito inteligente, sábia e reconhecida na sua área de atuação. Aposentada por tempo de dedicação como docente em uma universidade pública, mantinha atividades de pesquisas e continuava contribuindo para a sociedade com seus estudos.

			Foi um momento especial para mim. Absorvi como pude a experiência de vida daquela senhora.

			De tudo que conversamos, um dos tópicos mais marcantes foi sobre o conceito de Maturidade. Em poucas palavras, ela resumiu:

			Maturidade é quando, na vida, você adquire a capacidade de reconhecer quem são os seus verdadeiros inimigos.

			Baseado nessa sentença, entendo que estou avistando a pontinha da Maturidade agora. Começo uma categoria, ainda muito modesta, sobre o embate entre a clareza de quem está comigo versus a quem combater.

			Estas páginas são espelhadas naquelas pessoas fantásticas de sucesso que tive a honra de conhecer na minha caminhada até aqui. E, naturalmente, baseadas nos diversos indivíduos que tive o desprazer de conhecer, mas que, de alguma forma, também deixaram as suas marcas e contribuições em minha trajetória. 

			Este livro é, realmente, dedicado às pessoas do bem, lutadoras como a gente, sofredoras, batalhadoras, que se alimentam, diariamente, de esperanças. Que constituem o grupo dos genuínos vencedores.

			O Autor

		


		
			
Apresentação

			Participei de uma cena numa padaria que me marcou extremamente.

			Eu estava na fila da balança. Ao meu lado uma senhora simples, com uma fisionomia baixa, magrinha, com um sorriso leve no rosto, com a idade aproximada de 75 anos.

			Enquanto um atendente pesava algumas fatias de presunto para mim, assisti a uma moça atendê-la.

			Mantendo o sorriso de simpatia no rosto, a mulher, já idosa, dirigiu-se à moça entregando-lhe um pão de queijo pequeno e um biscoito de polvilho na vasilha do autoatendimento da padaria.

			– Pesa para mim primeiro para ver se o meu dinheiro vai dar. O meu dinheiro do mês já acabou e vai levar uns dias ainda para chegar o outro.

			A atendente pesou o pão de queijo que deu cinquenta e poucos centavos. E foi pesar o outro produto exclamando: “vai dar sim... o dinheiro da senhora vai dar!”

			Quando a balconista falou que o valor total era um real e vinte três centavos, a senhora respondeu, com uma expressão negativa, que o dinheiro não deu. Ficou em silêncio, olhando para a moça que estendeu a mão com os biscoitos, mas a cliente não recebeu.

			Não teve jeito. Tive que intervir. Pedi à balconista as etiquetas que eu pagaria. Assim ela fez, mas a senhora não entendera. Até que a própria atendente da padaria explicou para ela que eu iria pagar. 

			A mulher idosa virou-se para mim, olhou nos meus olhos e perguntou-me: “o senhor vai pagar para mim!?”

			Respondi: “sim. A senhora pode ir que eu vou pagar.”

			Ela estendeu a mão para mim entregando a moeda de um real. Respondi que não precisava. Podia ficar com ela.

			Assim, foi saindo meio estranha, olhando para o caixa da padaria, como se não acreditasse que não precisaria pagar. 

			A balconista dirigiu-se à saída e reafirmou para a atendente do caixa que eu assumira a conta dela. 

			Um real e vinte e três centavos.

			Quando aquela senhora estendeu a mão me entregando a moeda de um real, tive que me segurar muito para não me emocionar em público. 

			Uma cena que me fez refletir pelo restante daquele dia e marcou as minhas semanas seguintes. 

			Os meus quase quarenta anos de idade passados a limpo em um evento, em uma noite, em uma madrugada em que optei por demorar a dormir para não deixar passar nenhuma mínima fração de lição de vida que eu poderia tirar daquela vivência. 

			Ali começou a brotar o que se transformou nestas páginas sobre a realidade da vida. Numa visão madura e nada poética.

			Como dar sentido realístico à nossa existência, para além de simplesmente uma raça humana, com foco em sobrevivência, superação, resiliência e domínio?

			Vamos a um percurso das categorias principais de pessoas que encontramos, classificando-as por qualidade.

			Destacaremos as características evoluídas, as mais desenvolvidas em detrimento da mediocridade dos mais fracos. 

			O objetivo é apresentarmos, no final, um PLANO de como deve ser uma vida de maturidade e sabedoria para aqueles indivíduos que verdadeiramente desejam assumir uma responsabilidade de desenvolvimento.

			O conteúdo está organizado em capítulos, numa divisão simples e direta dos temas e subtópicos, bastante carregado de exemplificações. Fatos que vivi ou que me foram relatados nas minhas experiências profissionais e pessoais.

			Prepare-se para uma confusão ideológica saudável no decorrer destas próximas páginas e para o sucesso em sua busca por patamares elevados de maturidade e sabedoria em sua vida.

		


		
			
Introdução

			Este livro não é para principiantes da vida. Não é para calouros no mundo. Também não escrevi para medíocres. Não me dou bem com este tipo. E minha resistência nem é pelo comodismo deles. É pela minha hiperatividade somada a mais duas características: competitividade e lealdade com a nossa necessidade de melhorarmos como seres humanos.

			Escrevo para inconformados e descontentes. 

			Se bem que essas características sozinhas não são suficientes para discriminar o meu verdadeiro público-alvo. Está incompleto!

			Na verdade, estas páginas são destinadas a insatisfeitos com alguma experiência de insucesso na vida. O termo melhor é fracasso mesmo! Pode ser frustração forte, decepção e derrota.

			Quem nunca passou por isso não pode falar sobre maturidade genuína. E aqui falaremos sobre uma vida madura. 

			Numa analogia simples: quem foi a uma guerra e voltou sem pelo menos alguns arranhões não serve para conversar sobre a luta travada.

			A conversa, aqui, é entre quem sobreviveu à batalha, com graves feridas e traumas do caos. E mais: com a consciência de que tudo continua. 

			Não! Entenda direito. Não estou falando no sentido do jargão: “vida que segue”. Refiro-me à guerra que continua. 

			Os melhores soldados são aqueles que realmente entendem isso. Não ficam torcendo para a batalha encerrar e voltarem às suas casas para curtirem o restante da vida em condições de privilégios e calmarias.

			Os melhores combatentes não almejam vencer para comprar um sítio num lugar bem tranquilo, com um riacho no fundo e uma terra fértil com uma horta abundante. A visão é de vitória, já planejando o próximo ataque e organizando o próximo domínio.

			Estas páginas são para soldados de verdade. Cheios de defeitos, traumas de batalhas anteriores, marcas da dureza do caminho da sobrevivência.

			Por anos, procurei uma ilustração que representasse, com realismo, o que é a vida do ser humano na terra. Encontrei-a em uma analogia.

			Uma história realista que expressa, com dureza, a condição humana diante da sua permanência neste mundo cheio de problemas e sofrimentos. Que mostra uma vitória genuína de um guerreiro sobrevivente que soube se adaptar e ter sucesso.

		


		
			
Ismeu e Átia

			Numa comunidade, era tradição preparar o melhor guerreiro desde a primeira adolescência para se casar com a menina que, desde cedo, apresentasse a aparência e feições mais destacadas. O objetivo óbvio era fortalecer a raça, produzindo o casamento de indivíduos com melhores condições biológicas para reprodução.

			Ismeu, desde os nove anos de idade, foi prometido a Átia, dois anos mais nova. Uma garota bonita nos critérios daquela comunidade: pele escura, olhos negros, corpo farto e uma voz forte. Uma fêmea que expressava com muita energia sexualidade e vida.

			Do outro lado, um garoto destemido. Esperto, corajoso e valente. Que sempre entregava as suas tarefas antes do prazo e ajudava os demais. Um menino com atributos de um macho dominador.

			Ismeu e Átia cresceram próximos. Sempre confidentes, companheiros e moleques – no sentido de maturidade em relação aos seus contemporâneos.

			Definitivamente, a vida não é um conto de fadas. Muito menos para os fortes. Entenda isso: por que a natureza trabalha com os melhores? 

			Ela preza pelo aperfeiçoamento das raças. Atua para fortalecer os melhores da espécie.

			Não estou usando “natureza” com o intuito de substituir Deus e evitar, neste livro, uma discussão teológica. Pelo contrário. Não estamos em condições de discutir divindade. Ainda estamos tentando entender as leis naturais que Ele deixou regendo este mundo.

			Não somos capazes de compreender eventos naturais que ocorrem próximos de nós. Mais do que isso, que ocorrem dentro de nós. Aí, queremos discutir sobre Deus. Não tenho essa pretensão estúpida aqui.

			Podemos falar apenas sobre o que está em nosso nível de assimilação do que são as regras e eventos naturais. Que na verdade ainda estamos entendendo. Sabemos muito pouco.

			O que temos certeza, independentemente de concepções religiosas e transcendentais, é que existem regras e leis naturais que coordenam todo este mundo. É neste campo que me atrevo a fazer menção.

			Voltando aos jovens pretendentes, Ismeu e Átia, a natureza deu conta de provar as histórias. Um pouco antes dele completar 11 anos de idade, a sua vila foi invadida e dominada por um grupo de uma região vizinha.

			A Átia foi levada para servir na aldeia dos dominadores. O Ismeu, depois da luta travada entre os dois povos, foi um dos feridos sobreviventes que reergueram as suas moradias sob controle dos invasores.

			O casal foi separado, os seus pais, mortos, o povo quase todo exterminado.

			Por muitos anos, não ouviram notícias um do outro.

			Ele assumira o papel de recuperar as forças da sua gente nos indivíduos que resistiram à calamidade. Carregava consigo a tristeza, de um lado, e a missão de vingar o seu povo, do outro.

			Mesmo sob uma condição praticamente de escravidão, conseguiu reerguer um grupo. Ainda alcançaram relações fortes com outras comunidades próximas que haviam sido submetidas aos mesmos dominadores.

			Na história desse povo houve vários episódios de tentativas de derrubar os seus dominantes. E a cada investida fracassada sofriam com a opressão da servidão mais pesada.

			Foi com 20 anos de idade que o jovem Ismeu viu o seu grupo, em conjunto com os povos circunvizinhos, sob sua liderança, derrubar os seus dominadores. E, então, reencontrou a Átia.

			Ambos entendiam que o respeito às suas raízes e tradições era mais forte do que tudo que acontecera . Sabiam que fazia parte das suas naturezas ficarem juntos.

			Mas, não era tão lindo assim. 

			Nesse período de servidão, a Átia foi sujeitada a condições terríveis de exploração, inclusive sexual. 

			Não era mais a garotinha virgem prometida na sua pureza. Depois de alguns abortos forçados pelos seus senhores, numa história de estupros e servidão sexual coletiva, nasceram duas crianças. Agora com cinco e seis anos.

			Filhos sem pai e sem casa. Obrigados a viver escondidos, fugindo das ameaças do povo dominador que não aceitava que servos tivessem filhos homens. Espectadores das lutas diárias da sua mãe, vivendo sob abusos de todo tipo.

			Foi esta a Átia que o Ismeu reencontrou. 

			Ele tinha todos os fatores para dispensar o compromisso juvenil com a sua antiga prometida donzela. Por outro lado, recebê-la incluía a presença das crianças e a discriminação do seu próprio povo contra filhos “malditos”.

			Ismeu recebeu a Átia como sua mulher e declarou a todos os povos reunidos, vencedores da guerra, que aquelas crianças, a partir de então, tornar-se-iam filhos dele. Ganharam um pai.

			Assim, aquele homem honrou as suas raízes mesmo com todos os contrapontos. 

			Átia teve mais oito filhos com Ismeu. Formaram uma família grande que mais tarde daria origem a um povo forte. Chegou a dominar várias regiões.

			Essa história representa muito bem o que é a vida na Terra. É exatamente assim:

			
					Todos têm o seu propósito de vida;

					Somente os melhores irão alcançá-lo;

					Mas, antes, terão a fase da derrota, fracasso e subjugamento;

					Se persistirem e lutarem bravamente, reencontrarão o seu caminho;

					Com marcas e cicatrizes que não se curarão totalmente;

					Aprenderão a se adaptar, entendendo que as sequelas são partes de si;

					A luta na Terra nunca chega ao fim. Para todo ser vivo é assim;

					Jamais os problemas acabarão;

					Um ser forte não pode ter orgulho por vaidade;

					Cumprir os seus propósitos a todo custo e esforço está acima de tudo.A partir da história de Ismeu e Átia, vamos explorar estes fundamentos de como funciona a vida propriamente e elaborar um plano para uma estadia de sucesso neste planeta. Vamos desenvolver os próximos capítulos traçando um arranjo, espelhado no modelo das pessoas que se sobressaem.

Trataremos sobre viver, naturalmente, enfrentando as adversidades com realismo, maturidade e sabedoria.
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